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	SUA REFERÊNCIA
	
	NOSSA REFERÊNCIA
	DATA

	38/apd/05 e 38/apd/05

	
	Proc. R-51/2005
	


	ASSUNTO:
	Exposições apresentadas à IGSJ em 29.06.2005 e em 01.07.2005


Informo que as exposições acima referenciadas foram recebidas na Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça em 30.06.2005 e em 01.07.2005, dando origem ao processo R-51/2005.

Nas referidas exposições, V. Exa. limita-se a afirmar que “Moisés Maduro, preso com o nº 86 no Hospital Prisional de Caxias, a recuperar de uma amputação de parte de um dos pés alegadamente consequência da negligência de tratamento médico da enfermidade que esteve na origem da amputação, foi ontem agredido por um guarda e terá sido transportado para um hospital onde recebeu tratamento”, e que o recluso “está neste preciso momento a sofrer represálias pelo facto de se ter queixado – sem dúvida com razão – de ter sido torturado na prisão”, não apresentado quaisquer fundamentos suficientemente concretos para tais afirmações.
Sendo assim, não se justifica, de momento, a realização de quaisquer diligências instrutórias por parte desta Inspecção Geral, já que não dispõe de dados que possam levar a questionar a entidade visada quanto às invocadas agressões e torturas. 
Em face do exposto, aguardar-se-á que V. Exa. concretize e fundamente as mencionadas afirmações, por forma a habilitar a IGSJ com elementos suficientemente consistentes para intervir junto da referida entidade visada.

Com os melhores cumprimentos,

O Inspector-Geral

 (António Nadais)

